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Introdução: Estudos internacionais têm demonstrado que a segurança do paciente têm sido 
colocada em risco durante o cuidado prestado nas instituições de saúde. Por esse motivo 
observou-se a necessidade do desenvolvimento da cultura de segurança por parte destas 
organizações, permitindo que a força de trabalho e os processos estejam voltados para a 
melhoria da confiança e segurança dos cuidados aos pacientes1. Para alcançar melhorias na 
segurança1 do paciente as organizações devem avaliar a cultura de segurança ao nível de 
cada  setor, pois dessa forma torna-se possível identificar as áreas com necessidade de 
melhorias e aumentar a consciência dos conceitos de segurança do paciente; avaliar a 
efetividade das intervenções ao longo do tempo e estabelecer metas2. Atualmente, 
com o objetivo de  mensurar e avaliar a cultura de segurança, pesquisadores estão 
utilizando vários métodos e  medidas, entre elas a utilização do Safety Attitudes 
Questionnaire (SAQ)3. A partir do planejamento de um estudo para aplicação do SAQ em 
duas unidades de internação cirúrgica  de um hospital universitário, percebeu-se a 
necessidade de conhecer a opinião dos profissionais de enfermagem que participaram da 
pesquisa quanto à sua aplicação no local de trabalho. Objetivo: Conhecer a opinião dos 
profissionais de enfermagem das unidades de  internação cirúrgica de um hospital 
universitário quanto à aplicação do SAQ no seu local de trabalho. Metodologia: Pesquisa de 
abordagem qualitativa, do tipo exploratório, realizada em  duas unidades de internação 
cirúrgica de um hospital universitário. Participaram do estudo 34  profissionais da 
enfermagem (enfermeiros, técnicos e auxiliares) que exercem suas atividades nos locais de 
estudo. O critério de inclusão para seleção dos participantes foi ter atuação profissional 
mínima de quatro semanas nos locais onde o estudo foi realizado, e como critério de exclusão 
foi considerado o afastamento de longa duração no período da coleta de dados.  Foram 
respeitados os preceitos éticos dispostos na Resolução número 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde4 e estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
instituição, por número 1076/10. O instrumento para a coleta de dados foi o seguinte 
questionamento anexado ao formulário do SAQ: Qual sua opinião sobre a aplicação deste 
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questionário na sua unidade de trabalho? A coleta de dados foi realizada nos meses de abril a 
julho do ano de 2011. A análise dos dados foi realizada através da análise de conteúdo de 
Bardin5. Resultados: Participaram do estudo 34 profissionais de enfermagem (enfermeiros, 
técnicos e auxiliares de enfermagem), que atuam em unidades de internação cirúrgica, sendo 
22 profissionais da Unidade A e 12 profissionais da Unidade B. Todos esses trabalhadores 
possuem, nas unidades citadas, carga horária média de trabalho semanal de 30 horas. A idade 
dos participantes da pesquisa variou entre 25 a 66 anos. A maioria (76,59%) é do sexo 
feminino. Quanto ao tempo de experiência desses profissionais nas unidades de estudo, temos 
o seguinte: 4 semanas – 1 ano (11,6%); 1 ano e 1 mês – 5 anos (16,3%); 5 anos e 1 mês-10 
anos ( 27,9%); 10 anos e 1 mês ou mais (44,2%). Os profissionais apontaram que: a aplicação 
do SAQ permitiu um alerta, reflexão sobre a temática da segurança do paciente entre os 
profissionais, como também a possibilidade de realizar uma auto-avaliação durante o 
preenchimento do instrumento; as afirmações de cada item do SAQ contribuem positivamente 
no seu local de trabalho, principalmente quanto aos diferentes profissionais que podem 
cometer erros; a necessidade de conhecer os resultados da pesquisa para alertar aos 
profissionais quanto à ocorrência de erros; as informações fornecidas através do 
preenchimento do SAQ poderão contribuir para o cuidado e a segurança do paciente; os 
resultados obtidos com o SAQ permitirão conhecer as necessidades nas unidades de 
internação cirúrgica, e assim possibilitar a implementação de intervenções específicas no 
intuito de melhorar a atuação profissional e consequentemente avançar no cuidado de 
enfermagem realizado. Os profissionais ainda apontaram suas opiniões em relação a atuação 
da direção geral do hospital em que trabalham, relatando que embora a pesquisa contribua 
para a identificação de problemas pertinentes à qualidade do serviço prestado, a gestão 
hospitalar não tem interesse em resolvê-los. A opinião destacada por um dos participante 
esclarece que essa instituição se preocupa com a existência das subdivisões administrativas 
das diversas áreas, porém existe a necessidade de rever suas responsabilidades, pois a forma 
como a gestão tem atuado está comprometendo a atuação dos profissionais que estão no 
cuidado direto aos pacientes, o que prejudica a segurança do paciente. Embora a maioria das 
respostas evidenciam o caráter positivo do SAQ para os participantes do estudo, alguns 
profissionais de enfermagem responderam que a aplicação do SAQ no seu local de trabalho 
foi pouco importante e que não terá contribuição alguma. Acredita-se que esta percepção se 
deve ao de não identificarem nas pesquisas realizadas anteriormente resultados que 
contribuíram positivamente para o cuidado de enfermagem. É necessário que os 
pesquisadores apresentem os resultados das pesquisas realizadas ou esclareçam os seus 
benefícios para a prática profissional. Conclusões: O SAQ foi considerado um instrumento de 
pesquisa importante e satisfatório, que possibilitou a avaliação da cultura de segurança em 
unidades de internação cirúrgica. O estudo possibilitou conhecer as opiniões desses 
profissionais, que foram na sua maioria de caráter positivo em relação à aplicação do SAQ. 
Os resultados mostraram que o SAQ foi considerado uma ferramenta que permite alertar e 
refletir sobre situações e dificuldades cotidianas que podem prejudicar o cuidado aos 
pacientes, comprometendo a segurança. A partir da avaliação da cultura de 
segurança  conhecida através do SAQ, pode-se planejar e implementar ações que 
contribuirão para a  qualidade do cuidado. Implicações para a enfermagem: O estudo 
garantiu ao  participante da  pesquisa um espaço para expor suas considerações, críticas, 
anseios e sugestões, significando um respeito para com os profissionais que se dispõem a 
participar das diferentes pesquisas para as quais são convidados, como também incentivar 
a realização do SAQ em demais setores e instituições hospitalares.

Descritores: enfermagem perioperatória, avaliação de processos e resultados, cuidado.

EIXO II: Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde.
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